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INDEPENDENTES AO PODER

(MASMUITO LENTAMENTE)
Grupos de cidadãos voltaram a conquistar 19 presidências de câmara nas eleições

autárquicas, isolando-se como terceira força política a nível local.Número vinha

subindo gradualmente desde 2001, mas estagnou.E continua aquém do registo
de outros países europeus.Os especialistas explicam porquê.

TEXTO.Ana Tulha

E

m2001,anoem quepelaprimeiravezosgrupos
de cidadãoseleitorespuderamconcorrer àpre-
sidênciadasautarquias,garantiramduascâma-
ras:Alcanena,no distritode Santarém;Pontede

Lima, no distritodeVianadoCastelo. Nas elei-

ções doúltimodomingo, foram19. NoNorte,
CentroeSul,noInterioreenoLitoral, concelhos
ruraiseurbanos, maisoumenospopulosos. O

número depresidênciasdecâmaraéexatamenteo mes-
mo de há quatro anos (nestas eleições, a página oficial
daseleiçõesautárquicas,comachanceladoMAI,come-

çou POr contabilizar 20, mas são mesmo 19). Porém,
comparandocom asúltimas autárquicas,houve mais 30
394 votos em gruposdecidadãos, sóno que às câmaras
diz respeito. Oque tambémdeverá terquevercomo fac-
to deo númerode independentes candidatosàs autar-

quias ter aumentado foram 91, distribuídospOr 86
concelhos,maisdez doque háquatroanos.

Voltando aos candidatos vencedores, se sesomarem
aos já referidos19 os trêsque concorreram sob ochapéu
do“Nós,Cidadãos”, que se identificacomo o partidodos
movimentos cívicos,o númerochega aos 22. MasaAs-

sociaçãoNacional dos MovimentosAutárquicos Inde-

pendentes (AMAI) entendequenão são verdadeiramen-
te independentes.Discordâncias àparte, háduas formas
deolharparaestes dados:por um lado,éjusto reconhecer

queos movimentos independentes semantêm vivos,
que atéganharamvotoseque se isolaram como terceira

forçapolítica anível local;POroutro,hásinaisevidentes
deestagnação.E aindaháque considerarque apercenta-
gemdepresidentesdecâmara independentes represen-
ta apenas 6,2% do total, comodestaca MariaAntónia
PiresdeAlmeida, investigadora doCentro de Investiga-
ção emCiência Política (CICP) da Universidadedo Mi-
nho e autorade vários livroseartigoscientíficos relacio-
nados com opoder local. Números que ficammuito
aquem dos registados em paísescomoaSuécia, a Dina-
marcaouaAlemanha,ondeapercentagem de indepen-
denteseleitosparacargosexecutivosmunicipaischega,
nalguns casos, aos 60%.
A diferença explica-se em parte com o factode, em

Portugal, esta ser umapossibilidade relativamente re-
cente.A investigadora da Universidade doMinho lem-
braque ela foi estabelecidapela revisãoconstitucional
de 1997 (até ai, só erapossível Ono caso das juntas de fre-

guesia),peloque apenas naseleiçõesde2001 foi postaà

prova. Nesse ano, como já foidito,dois grupos decida-
dãos eleitos chegaram a presidentes da câmara. Em

2005, passaram asete, comos independentes a saírem

vitoriosos emFelgueiras, Gondomar e Oeiras (neste ca-

so, jácom IsaltinoMoraisao leme).Quatroanos depois,
continuavama sersete.Em2013, Onúmeroquasedupli-
cou, para 13. Eentraramna listamunicípios importan-
tes,comooPorto, àboleiadeRuiMoreira,comoMatosi-
nhos, com GuilhermePinto a rompercomo PS eaavan-

çar como independente, como Portalegre. Em 2017, o
númerovoltou a subir,destavezparaos 17.Eo mesmo
aconteceuem2021, ano emque os gruposde cidadãos

garantiram19presidênciasdecâmara.“éum fenómeno
recente e osnúmerosainda sãomuitobaixos”, conside-
raMariaAntóniaPiresdeAlmeida.Também JoãoCarva-
lho, investigadorassistentena áreadaCiênciaPolítica
noCIES ISCTE, entende que tem havido“umaaltera-

çãopositiva, masde forma lenta”.

João Campolargo, presidente interinoda Associação
Nacionaldos MovimentosAutárquicos Independentes
(AMAI), quefalhoua reeleiçãonaCâmarade ílhavo, e se
preparaparadeixarapresidênciadaassociação (masnão
a associação),vêocopomeiocheio.“Ameuver, foi uma
vitóriagrande conseguirmos mantero mesmo número
decâmaras. Independentementedebaixarmosonúme-
rodejuntas [passaramdas414paraas388]. Somosa ter-
ceira força nacional, com umdestaquemuito grande. E
a verdadeé queemmuitos concelhosos partidos tive-
ramque se unir entre eles para continuarem avencer
câmaras.” João Carvalho olhaparaas 19 autarquias ga-
rantidas pOr independentes nas duas últimas eleições
comoum reflexodo maior envolvimentodos cidadãos
napolítica, sobretudoanível local. Eventualmente, co-
moumsintoma doenfraquecimento dospartidos tradi-
cionais.De resto,não tem dúvidasde queestão em cau-
sa “movimentosmuito interessantes para a qualidade
dademocracia”.
Mais interessante,porventura, é olhar paraas razões

queexplicam que o crescimentoseja lento.Ai,o inves-
tigador aponta a fracacapacidadeda sociedade civil em

Portugal,adiminuta formaçãocívicadosportugueses, a
influência basilardospartidos. MariaAntónia Pires de
Almeida também foca esteponto. “NoSuldaEuropa, por
culpa das revoluções que tivemos,e das transições de

regimesautoritários,ospartidos foram a principalesco-

lapara ospolíticoseainda hoje sãomuito fortes.”
A ideia remete-nos paraoutroponto nevrálgicoOnoque
tocaàs vitóriasdos independentespelo paísfora: o facto
demuitosdelesnão o seremverdadeiramente. No livro

“Grupos decidadãosnas autarquias portuguesas:Con-

tributo para a práticadacidadaniaepara a qualidade da

democracia?”,lançadoem2016,a investigadora jáabor-
dava esta questão. “Se formosver quem são estaspes-
soas, a conclusão a que chegamos, namaior parte dos
casos, é que não são verdadeiramente independentes.”
Naalturacomoagora,muitosestiveram largos anos vin-
culados aos partidos e acabaram POT se tornar indepen-
dentes na sequênciadecisões internasoudivergências
comestruturas partidárias.“os candidatosquevêmdos

partidos têm, em relaçãoaos outros,agrandevantagem
de já seremconhecidos. IsaltinoMorais éomaiorexem-

plo disso [vercaixa]. oiexpulso do partido,estevepreso
e continua asereleito, porqueháum reconhecimento
do trabalhoanterior,aspessoas continuamagostardele.
Umapessoaque não tenhaumpercurso anteriornapo-
lítica temmuitomaisdificuldade.Claroque tambémhá

exceções. O casomais flagranteé o de RuiMoreira, que
veio alterarestepadrão. Por vir de uma famíliacom ca-
pacidadeeconómica, acabou por ter outros meios para
fazercampanha.Essa foi, a meuver, grandediferença.”
De volta às explicações parauma percentagem ainda
reduzidade grupos decidadãoseleitos bem-sucedidos,
MariaAntóniaPires deAlmeidaacrescentaoutros dois
fatores. Desde logo, os orçamentos para divulgação.
“Muitas vezes, osgrupos de cidadãos eleitores não têm
o devido suporte financeiro para publicidade e campa-
nhaseleitorais, oqueacabapOr setraduzirnumamenor

capacidade dechegar às pessoas.”Aponta ainda outra

possibilidade. “Tenhovários colegasdaciência política
que se têm debruçadosobreo factode os jovens estarem

desmotivadosparavotar. Sendo quehabitualmente os

jovens sãoos que estão maisabertos a votar forado sis-
temapartidário. Pensoque o númerode independentes
eleitospoderávirsubir se os jovens se tornarem mais
participativos.”
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CADA VEZ MAIS ABSOLUTO
IsaltinoMorais
Oeiras
Duas décadas depois de ter sido eleito presidente da

Câmara de Oeiras pelaprimeira vez, Isaltino Morais
voltou a cantarvitórianas autárquicas, comuma maio-
ria absolutíssima (mais de60% dosvotose maioriaab-
solutaem todas as freguesias) que lhe reforçaoestatu-
to de protagonista suigeneris da políticanacional. ã
NM,explicaosucessoassim. “Nãohá segredo nenhum.
Há trabalho.Há uma política de transformação do ter-

ritório de quase 40 anos. E as pessoas têm memória.
Sabemo queeraOeirashá 30anoseveemo queOeiras
é hoje,um concelho com os melhores indicadores so-

ciaiseeconómicos.”A história de Isaltino é mais do que

conhecida. Militante doPSD durantequase quatro dé-

cadas,abandonou o partidoem2005, apósdivergências
como então líder, LuísMarques Mendes, tendo pros-

seguido a carreiraautárquicacomo independente.Nes-
sacondição, venceu em 2005 e2009, tendo sidoobri-

gado adeixaraautarquiaem 2013, quando foi detido
paracumprirpena POI crimes de fraude fiscal ebran-

queamento. Apesar de ter sido condenado asete anos
de prisão, cumpriuapenasum, e em2017 voltou a ser

eleito presidente. Prepara-se agorapara cumprir um
terceiro mandato, com “a maiorvitória de sempre”,
que festejou decharutonaboca. Desta vez,até contou
comoapoiodoPSD.Aposta fortenapartilha de conteú-
dos nas redes sociais e recentementedeu que falar a

troca degalhardetes com AndréVentura, líder doChe-

ga.Quantoaserindependente,não tem dúvidasdeque
éumavantagem. “Quando tomoumadecisão, tomo-a

porqueacreditoqueéomelhorparaOeiras,não porque

alguém acha que époliticamenteconveniente. Isso faz
todaadiferença.”

LARGAR A FOICE E VENCER POLEMICAS
MariadasDoresMeira
Setúbal

Quatroanosapós ter deixadoa Câmara daSetúbal (de-
poisdemais de umadécadadepresidênciacomas cores
da CDU), Mariadas DoresMeira, de 69 anos, está de
voltaàautarquia, agora como independente e com o

apoiodoPSD. Em 2024, desfiliou-sedoPCP,partidoem

quemilitoudurantemais de 40anos,pOrcausa doapoio
dos comunistas a Nicolás Maduro. Agora,venceu com

29,91% dos votos, dois pontos e meioacima do PS. Já o

PCP, liderado porAndréMartins,opresidentedos últi-
mos quatro anos, não foi além da quarta posição. Nas
suas intervenções públicas, Mariadas Dores Meira,
companheira do vocalistadosUHF, António Manuel

Ribeiro, não tempoupado o rival, repetindoqueacida-

de estava “estagnada e desorientada”. Questionada

pela “Notícias Magazine” sobreo que terá pesado na
decisãodossetubalenses, responde assim: “Aminha

experiência eprovasdadasà frentedaCâmaraMunici-
pal de Setúbal,quecontrasta com a mágestão eestag-
nação domandatodo meu sucessor, foifundamental”.
Quanto às polémicas que marcaram acampanha – o

“Público”noticiou queaPJ estaria a investigarumaver-

bade 35 mil euros alegadamente recebida comoajuda
decusto,por terpercorrido milquilómetros eao fac-
to deestasnãoa terem impedido devencer a corridaà

câmara, é lapidar:“Foi umavitória da éticacontraaco-
bardia”. Já no que toca aos candidatos independentes,
ono geral, defende que são “uma força viva da política
autárquicae representam umaexpressão de cidadania
onde as pessoas são mais importantes do que a política
partidária”.

0 OUTSIDER COM UM APOIO INVULGAR
BrunoGonçalvesPereira

Santiago doCacém
Bruno GonçalvesPereira,de48anos, tempossivelmen-
te ahistóriamais invulgardestas autárquicas.Nunca foi
militantedequalquerpartido,nuncaestevenapolítica,
até há bempouco tempoerasimplesmentemembro da

direçãode programasdaAntena 1. Masháanos que a es-

tagnação que viaemSantiago do Cacém dominava as

conversas entreosamigosda terra. ‘A vontadedos exe-
cutivosCDU de fazeralguma coisa perdeu-secomo tem-

po”, aponta. E,portanto, a ideiade criaremumgrupode
cidadãoseleitores foi ganhando força. Algures neste

processo,ogrupoentendeuque Bruno tinhaoperfil cer-
topara ser candidato.A aposta implicou deixar Lisboa e

regressara Santiago.Depois, desataram a correroconce-
lho. Criaram tambémum emailpara acolher ideias. E
acabaram por incorporargrande parte delas ono seupro-
grama. Depois,veio a cereja ono topo dobolo. “A dada al-

tura,pensámos: ‘E se falássemoscomoPSDe o PS?’CO-
monosconhecemos todosbemesomos amigos,anível
concelhioacaboupor ser simples”. Daío processo seguiu
para asdistritais.EdaíparaaLapa.E para oLargo doRato.
Eacaboumesmo aprovadopelasdireçõesnacionais. Pa-

ra compor o ramalhete, tambémoCDSea IL apoiarama
candidatura.No domingo,acoligação“Somos TodosCi-
dadãos)–STC” venceu aseleições,com40,34% dos votos,
umas décimas acimada CDU, que assimdeixao poder
emSantiago,ao fím de 51 anos.Quantoao invulgarapoio
alargadoque tiveram, fica umapromessa: “Amatrizée
será sempre independente.Nãovamos sermarionetas
deninguém”.W

MUNICíPIOSONDE

CANDIDATOS
INDEPENDENTES
GANHARAM
APRESIDENCIA
DACAMARA
Aguiar da Beira

Aljezur

Caldas da Rainha

Condeixa-a-Nova

Elvas

Esposende

Figueiró dos Vinhos

Golegã
Mafra

Manteigas

Mealhada

Montijo
Oeiras

Salvaterra de Magos
Santa Cruz das Flores

Santiago do Cacém

Setúbal

Vizela

Vila Nova de Poiares


